
R
E
V

IS
T
A

 I
N

F
O

R
M

A
T
IV

A
 D

O
 T

R
IB

U
N

A
L
 R

E
G

IO
N

A
L
 D

O
 T

R
A

B
A

L
H

O
 D

A
 1

0
ª 

R
E
G

IÃ
O

 -
 N

º 
3
5
 -

 S
E
T
E
M

B
R

O
 -

 2
0

1
1

 -
 D

IS
T
R

IB
U

IÇ
Ã

O
 G

R
A

T
U

IT
A

E
M

E
R

S
O

N
 R

IB
E
IR

O

X Olimpíada da Justiça 
do Trabalho

Décima Região se destaca pela
garra e determinação dos atletas

Da esquerda para 
a direita, em cima: 
Lúcio Menezes (téc-
nico), Mírian Mene-
zes, Elaine Andrade, 
Juliana Valente, Cláudia 
Amaral, Andréa Vianna e Dedé Marzagão
Em baixo: Cláudia Mancuzzo, Michele Vilarinho 
e Jackeline Torres Corso 
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E Amigos da Déci-
ma Região,

“HORA DE COME-
MORAR”

A fotografia da 
capa homenageia 
um grupo de ser-
v i d o r a s  q u e  o r-
gulham a Décima 
Reg ião  pe lo  ex -
t raord inár io  de -

sempenho na X Olimpíada da Justiça 
do Trabalho. As meninas da capa, 
juntamente com outros, represen-
taram e bem a nossa instituição no 
evento de Belo Horizonte, mantendo 
a nossa tradição de ocupar o pódio 
olímpico. Confiram algumas imagens 
captadas e selecionadas pela nossa 
jornalista, atleta e servidora (ufa!) 
Elaine Andrade (segunda em pé da 
esquerda para a direita).

Portanto, fortalecidos pelos exem-
plos  desses  serv idores  at le tas  e 
sabedores dos efeitos positivos da 
atividade esportiva na nossa quali-
dade de vida, convoco-os, desde já, 
para a XI Olímpiada a ser realizada 
no Rio Grande do Sul, em setembro 
de 2012.

 
Se você não integra, ainda, o nos-

so time, tenha certeza, será muito 
bem vindo.

O outro convite que gostaria de 
apresentar está ao final do presente 
editorial e também trata de uma co-
memoração.

Antes, no entanto, uma pequena 
história.

Há 2 anos o Tribunal discutia os 
rumos do Planejamento Estratégico: 
sua visão, missão, valores, objetivos 
estratégicos, metas e indicadores. 
Conceitos novos para todos.

Em 2010 o Planejamento ganhou 
força com a implantação dos projetos 
estratégicos que, de uma maneira 
persistente e sistemática, permitiram 
o planejamento de ações para alcan-
ce das metas estabelecidas em 2009.

2011 está sendo um ano importan-
tíssimo na execução do Planejamento 
Estratégico da 10ª Região. Momento 
em que as ações dos projetos estão 

sendo impulsionadas e se concreti-
zando na prática.

Hoje podemos dizer que o Plane-
jamento Estratégico já está aconte-
cendo no dia a dia de todos, embora 
alguns ainda não tenham a consci-
ência de que todas as ações têm um 
porquê. Tudo que acontece no Tri-
bunal é oriundo de uma estratégia.

Citemos alguns exemplos práti-
cos: reclamantes chegam no pré-
dio do Foro e usufruem as ótimas 
instalações para aguardarem suas 
audiênc ias ;  serv idores  são mot i -
vados a fazer  exames per iódicos 
por conta do Tribunal; estagiários 
são orientados a fazer economia de 
papel; advogados fazem sugestões 
e reclamações respondidas pronta-
mente; magistrados participam com 
sua equipe de trabalho de oficinas 
que os estimulam a refletir  sobre 
seus papéis e de sua unidade dian-
te  da execução do p lanejamento 
estratégico; oficiais de justiça são 
sens ib i l i zados  a  par t ic iparem de 
ações voltadas à qualidade de vida 
no trabalho; magistrados e servido-
res são convidados a participarem 
da semana da saúde e de campanha 
de economia de energia; diretores 
de Varas são desafiados a pensar 
num novo e mais eficiente fluxo de 
trabalho.

É importante reforçar que todas 
essas ações são def in idas anteci -
padamente no plano estratégico, 
para que o TRT10 alcance sua vi -
são de futuro: ser reconhecido, até 
2014, pela excelência nos serviços 
pres tados ,  na  ges tão  dos  me ios 
ut i l i zados e com valor ização das 
pessoas.

Como 2011 é o ano em que as 
coisas realmente estão acontecendo 
e saindo definitivamente do papel, 
o Comitê de Gestão Estratégica tem 
excelente motivo para comemorar o 
2º ano do Planejamento Estratégico 
do Tr ibunal ,  e  convida para uma 
confraternização, logo após a última 
RAE-Reunião de Análise da Estraté-
gia do ano, no dia 16/11/2011, às 
16 horas, na Sala de Sessões Des. 
Pinto de Godoy. 

Saúde e paz, sempre! 

Ricardo Machado
Presidente e Corregedor do TRT-10 
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Reduzir, por meio da conscienti-
zação dos servidores, os impactos 
ambientais ocasionados pelo alto 
consumo de energia elétrica no TRT 
10ª Região. Esse foi o objetivo da 
Semana da Energia, de 12 a 16 de 
setembro. 

A mobilização, realizada pela 
equipe do TRT Responsável, con-
tou com a distribuição de quadros 
de acrílico com mensagens que 
alertavam para que as luzes fos-
sem desligadas ao sair ou quando 
não houvesse a necessidade de 
estarem acesas. Tocantins, Gama 
e Taguatinga também receberam o 
material, que foi entregue pessoal-
mente nas unidades do Edifício-Se-
de e no Foro Trabalhista de Brasília. 
Para contribuir com a campanha de 
conscientização, foram publicadas 
ao longo de toda a semana, notícias 
sobre a temática.

“A receptividade nas unidades 
foi excelente, demonstrando que 
o processo de conscientização já 
está em andamento”, declarou a 
gestora do Projeto, Coeli Cabral, 
que completa: “A única maneira de 
promover a mudança nos padrões 
de consumo é com a participação 
efetiva das pessoas, nisso o nosso 
pessoal tem sido 10!”, animou-se 
a servidora. 

Em 2010, o consumo de energia do 
Tribunal foi de 5.296.014 KWh. Para este 
ano, a projeção é que o gasto seja de 
5.391.318 KWh, o que representaria um 
aumento de 7,53%. 

TRT 10 promove Semana da 
Energia para conscientização

TRT Responsável orienta os servidores
da 10ª Região sobre a importância
do consumo consciente de energia

consumo de energia elétrica no TRT 

Caso não haja uma contenção no con-
sumo, o fato poderá comprometer a meta 
de reduzir em 5% o impacto ambiental 
gerado pelas atividades do Tribunal, esta-
belecida no indicador número 6 do Plane-
jamento Estratégico, no qual está inserido 
o Projeto TRT Responsável. 
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A Escola Judicial do TRT 10 (DITEJ) con-
quistou o 1ª lugar na categoria Educação a 
Distância do Prêmio Nacional de Educação 
Corporativa do Judiciário (PECJUS). O prê-
mio foi entregue no dia 15 de setembro, ao 
servidor Danilo Batista Correia, Chefe do 
Núcleo de Educação a Distância, no Con-
gresso Brasileiro de Educação Corporativa 
do Judiciário (PECJUS).

 Com a premiação, recebida graças a 
Metodologia para Produção de Curso de 
Educação a Distância com Base no Projeto 

TRT 10 recebe prêmio em 
Educação Corporativa a Distância

CBAD (Conhecimentos Básicos para Apren-
dizagem a Distância), projeto desenvolvido 
em 2009, em parceria com a Universidade 
de Brasília (UnB), a 10ª Região  adquire 
reconhecimento nacional em educação à 
distância. 

O CBAD é um curso modular que possibi-
lita ao servidor/aluno aprender as principais 
ferramentas utilizadas na educação à distân-
cia, como por exemplo, instalar e acessar e-
-mails pelo Outlook Express, converter textos 
para o formato PDF e participar de fóruns. 

Servidores da Escola 
Judicial comemoram prêmio
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Os primeiros leilões unifi-
cados do Tribunal Regional do 
Trabalho da 10ª Região foram 
realizados em setembro deste 
ano e vão até dezembro de 2012. 
Eles ocorrerão no Foro de Brasília 
sempre na última semana de 
cada mês e têm como objetivo 
trazer agilidade aos processos 
de execução.

A novidade foi uma sugestão 
das juízas Elke Doris Just e Ana 
Beatriz do Amaral Cid Ornelas e 
seu estudo teve início ainda na 
gestão do desembargador Mário 
Caron.

Antes da implantação dos leilões uni-
ficados, cada Vara Trabalhista era encar-
regada de fazer os seus próprios pregões, 
realizados precariamente pelos servidores 
nos halls do prédio do Foro de Brasília. Com 
a mudança, o público tem mais acesso às 
informações acerca dos leilões, leiloeiros 
contratados e uma sala especial foi desti-
nada aos leilões. Leonel Oliveira, servidor 
responsável pelo acompanhamento dos 
leilões define qual era a maior dificuldade 
encontrada: “Era mais difícil de vender, 
porque o público nem ficava sabendo que 
ia acontecer”.

Leilões unificados pela 
primeira vez no TRT10

Os produtos vendidos são variados e 
destinam-se tanto à pessoa física quanto 
à jurídica. Na primeira semana, já foram 
leiloadas casas, apartamentos, terrenos, 
carros, computadores e até mesmo armas.

“Tivemos boas vendas, um exemplo 
disso foi uma casa que tinha o valor de 
mercado estimado em  75 mil reais e foi 
vendida por 122 mil”, conta Leonel que 
considerou a semana de estreia um grande 
sucesso. O dinheiro arrecadado nos leilões 
será utilizado para pagar os reclamantes 
que venceram causas trabalhistas e as 
custas processuais.
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Público acompanha último dia  
de leilões do mês de setembro
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Durante a semana em que foi realizada a X 
Olimpíada da Justiça do Trabalho, de 17 a 24 de 
setembro, na cidade de Belo Horizonte (MG), 
a delegação da Décima Região foi incansável 
e fez jus ao apoio incondicional dado pela pre-
sidência do Tribunal, conquistando o segundo 
lugar no pódio. O presidente Ricardo Machado 
prestigiou os atletas com sua presença na aber-
tura e no encerramento dos jogos olímpicos. O 
evento foi organizado pela Associação Nacional 
dos Servidores do Judiciário Trabalhista (ANAS-
TRA) e Associação dos Servidores do Trabalho 
da Terceira Região (ASTTTER). 

Seis dias de jogos e um saldo de 53 meda-
lhas. A delegação da Décima Região mostrou, 
mais uma vez, que leva a sério os jogos olím-
picos e o espírito de respeito aos adversários. 
Durante toda a semana em que se realizaram 
as atividades, atletas, torcedores e familiares 
acompanharam uns aos outros, motivando, pa-
rabenizando e consolando as perdas e ganhos 
nas disputas. A delegação do Ceará ficou com 
o primeiro lugar na classificação geral, seguida 
da Décima Região. O terceiro lugar ficou com 
os donos da casa, TRT 3ª Região (MG). 

A delegação do TRT10 recebeu cumprimen-
tos e elogios pelo esforço de seus atletas que 
não competem somente em uma atividade 
específica. Vários de nossos heróis disputam 
mais de uma, e até mais de duas modalidades, 
inclusive no mesmo dia. A dedicação e a raça 
com que cada um desses bravos servidores 
conquistou suas medalhas e participou dos 
jogos é motivo de muito orgulho para a Décima 
Região. 

Segundo o presidente do Tribunal, desem-
bargador Ricardo Machado, foi possível sentir a 
alegria e a disposição de todos em bem repre-
sentar a Décima Região nos jogos olímpicos. 
O desembargador esteve presente durante a 
abertura e o encerramento, vindo à Belo Hori-
zonte apenas para prestigiar e congratular os 
participantes da delegação. “Eu não poderia 
deixar de estar presente para celebrar este mo-
mento, especialmente sabendo dos sacrifícios 
de vários colegas que, com garra, determina-
ção e muito entusiasmo, souberam manter a 
tradição de pódio do TRT10 nas Olimpíadas”, 
afirmou Ricardo Machado. Ele também reiterou 
os cumprimentos ao presidente da ANASTRA 
e ASDR, Flaubert dos Santos e ao presidente 
da ASTTTER, Cassius Drummond, pela organi-
zação do evento. “Foi a melhor olimpíada de 
todos os tempos”, disse, categórico. 

De acordo com Flaubert dos Santos a 
finalidade da Olimpíada é de congraça-
mento, mas antes de tudo, é um evento 
pró-qualidade de vida. “Os Tribunais têm 
facilitado a participação dos servidores e 
isso é muito importante. Fazer este evento 
em Minas Gerais foi maravilhoso e apesar de 
todas as dificuldades, elas foram vencidas 
pela dedicação e esforço de todos que cola-
boraram para organizar essa grande festa”, 
afirmou o presidente da ASDR e ANASTRA. 

Em 2012, a XI Olimpíada já tem local e 
data: Gramado (RS), de 8 a 15 de setembro.

Confira as fotos deste grande evento. 

Delegação do TRT10 
sobe ao pódio na X 
Olimpíada da Justiça 
do Trabalho
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No dia 9 de setembro, os servidores das 
Coordenadorias Administrativa (CDAFB) e 
de Cadastramento e Distribuição Proces-
sual do Foro de Brasília (CDDFB) foram 
contemplados com botons e certificados, 
entregues durante a Homenagem por 
Tempo de Serviço realizada no Auditório 
Ministro Coqueijo Costa. 

Na ocasião, o presidente do TRT 10, de-
sembargador Ricardo Alencar Machado, fez 
questão de ressaltar o caráter democrático 
da homenagem, que abrange, sem qual-
quer distinção, todos os servidores. “Todos 
são importantes, cada um em sua função”, 
ressaltou o presidente, que acrescentou: 
“Essa homenagem é uma prova concreta 
da gratidão do Tribunal para com cada um 

de seus servidores”. 
O diretor do Foro de Brasília, juiz Fran-

cisco Luciano de Azevedo Frota, lembrou a 
relevância do momento.“É importantíssimo 
que uma instituição reconheça o trabalho 
dos seus colaboradores. Em todas as con-
quistas do Tribunal, há a mão de cada ma-
gistrado, de cada servidor”, declarou ele.  

Agradecidos, os servidores Sérgio Po-
lazzon, da CDAFB, e Emerson Ribeiro, da 
CDDFB, falaram em nome de todos os 
homenageados. A solenidade distinguiu-se 
das demais, graças à exibição de um vídeo, 
com fotos das instalações e dos servidores 
do Foro. O evento foi a penúltima Homena-
gem por Tempo de Serviço da 10ª Região 
deste ano.

Ouvir é uma arte e o TRT10ª Re-
gião sabe bem disso. Uma prova da 
importância de ouvir ocorreu no dia 
15 de setembro no Foro Trabalhista 
de Brasília. A ação foi desenvolvida 
pela Ouvidoria do Tribunal. A vice-
-presidente do TRT10, Elaine Ma-
chado Vasconcelos, desempenhou 
mais uma vez, com uma disposição 
invejável, o papel de Ouvidora da 
casa.

A ação, já realizada em 2010, 
se repetiu neste ano. As pessoas 
puderam conversar pessoalmente 
com a desembargadora. Ao todo 
25 pessoas foram atendidas. Na opinião 
da Ouvidora, neste ano se verificou uma 
evolução em relação a 2010, na busca 
de soluções e do reconhecimento que o 
jurisdicionado merece.

A Amatra X aproveitou a oportunidade 
para prestigiar o evento, saudando a de-
sembargadora com um encontro na sala da 

instituição, localizada no Foro Trabalhista. 
A Ouvidora aproveitou a ocasião para 
distribuir kits personalizados, contendo: 
camiseta, caneta, bloco de notas e um 
delicioso pão de mel. "Tenho muito orgu-
lho da forma como a ouvidoria nasceu na 
10ª Região, pela vontade e iniciativa dos 
juízes", revelou a desembargadora.

Servidores do Foro de Brasília são 
homenageados por tempo de serviço
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Dia do cliente no Foro de Brasília
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Servidores da 
Coordenadoria de 
Cadastramento e 
Distribuição Processual

Servidores homenageados da 
Coorenadoria Administrativa
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Foro de Palmas
faz sua parte

Agora o Foro Trabalhista de Palmas 
tem coleta seletiva. A iniciativa surgiu de 
uma parceria fi rmada no início do mês de 
agosto, entre a Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Serviços Públicos e o Foro 
Trabalhista de Palmas.

A parceria visa auxiliar a redução da 
quantidade de lixo produzido no Foro e a 
reeducação dos funcionários e visitantes. 
Seu funcionamento é simples: o lixo é se-
parado no Foro pelos próprios magistrados, 
servidores e colaboradores, é coletado e 
enviado ao centro de triagem e, por fi m, 
vendido para as indústrias recicladoras. 

Além da preservação ambiental, com 
a economia de recursos e o aumento da 
vida útil dos aterros sanitários, a coleta 
seletiva gera emprego e renda para os 
participantes das cooperativas e das in-
dústrias recicladoras.

Ezequiel Rodrigues da Cruz, chefe do 
núcleo de apoio ao foro trabalhista de 
Palmas, conta que magistrados, servido-
res e colaboradores têm contribuído com 
a iniciativa. “Além de reciclar o lixo do 
Foro, queremos incentivar a todos para 
que tragam de suas casas materiais para 
a coleta seletiva. Alguns já o fi zeram e 
outros muitos já se comprometeram em 
trazer”, conta. 

O servidor explica que a parceria 
resultou, também, da busca do Foro 
Trabalhista de Palmas por alinhar-se 
ao Projeto TRT Responsável. Ele afirma 
que ainda há medidas a serem adotadas 
para aumentar o percentual de material 
reciclado dentro do Foro.“Com rela-
ção aos papéis-rascunho que possam 
conter informações sigilosas estamos 
buscando adquirir do Tribunal uma 
máquina trituradora, para que, a partir 
daí, possamos doar também esse tipo 
de papel”. 

Antes da assinatura do Termo de Par-
ceria, o Foro de Palmas já demonstrava 
sua preocupação promovendo doação de 
materiais recicláveis. Em  abril do ano 
passado foram 320 kg de papel doados 
à Cooperativa de Produção de Reciclá-
veis do Tocantins. Já no dia 22 de julho 
deste ano, pouco antes da ofi cialização 
da parceria, meia tonelada de papel e 
caixas de papelão foram entregues à 
Secretaria do Meio Ambiente e Serviços 
Públicos de Palmas.

Preocupação antiga

O juiz titular da Vara 
do Trabalho de Dianópo-
lis (TO), Márcio Roberto 
Andrade Brito, visitou  o 
Colégio Estadual Desem-
bargador Virgílio de Melo 
Franco,  no município de 
Paranã (TO),  durante a re-
alização das atividades da 
justiça itinerante naquele 
município.

O juiz Márcio Roberto 
foi à escola a pedido da 
diretora, Júlia Neves, e 
conversou com professo-
res e alunos. Ele se dispôs 
a proferir palestras para os 
alunos do ensino médio so-
bre direitos fundamentais. 

VT de Dianópolis visita 
escola estadual

Juiz Márcio Roberto 
cumprimenta equipe 
da Escola Estadual
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Juiz Fernando Gabrielle Bernardes

P     aulista de nascimento, mas brasiliense 
de coração, o juiz Fernando Gabriele convive 
com o direito do trabalho desde os 14 anos. 
Filho do já falecido advogado trabalhista 
Hugo Gueiros Bernardes, Fernando cuidava 
da manutenção do arquivo do escritório de 
seu pai, lia o Diário da Justiça e atualizava os 
andamentos dos processos já nessa idade. 
"Com o tempo fui me familiarizando com 
os trâmites processuais do TST. Às vezes, 
por curiosidade, lia decisões de juízes ou 
tribunais e questionava meu pai sobre 
os termos que eu não entendia", conta o 
magistrado.

Na hora de ir para a faculdade, Fernando 
até tentou trilhar um caminho diferente. 
Cursou dois anos de Economia. "Um fracasso 
total. Poucos alunos foram piores do que 
eu", brinca o juiz, que então ponderou a 
possibilidade de seguir carreira jurídica. Foi 
então que abandonou de vez a Economia e 
ingressou no curso de Direito, graduando-
-se em 1989.

O direcionamento para a área trabalhista 
foi natural. "Além de meu pai ter um grande 
escritório de advocacia trabalhista, eu tive 
ótimos professores nessa área, em especial 
o ministro Marco Aurélio Mello e o advogado 
Victor Russomano Júnior, dono da didática 
mais perfeita que já presenciei", conta Fer-
nando. Para adquirir experiência, trabalhou 
gratuitamente no gabinete da então juíza 
Heloísa Pinto Marques. O trabalho veio da 
indicação do então procurador do trabalho, 
hoje ministro, Lélio Bentes, amigo da família. 

Aprovado no concurso do TST como 
servidor, o juiz foi aproveitado no quadro 
do TRT por empenho da desembargadora 
Heloísa, em dezembro de 1991, como seu 
assistente. Foi na terceira tentativa que 
ingressou para a magistratura, por meio 
do concurso público de 1993.

Libertário radical, Fernando considera 
excessiva a regulamentação das relações 
de trabalho. No entanto, o juiz diz que, por 
dever de ofício, esforça-se para evitar que 
convicções pessoais influenciem seus jul-
gamentos. "Assim, quero crer que minhas 
sentenças falem não do que eu sou, mas 
do que eu penso que seja a vontade da lei".

Cristão evangélico praticante, o ma-
gistrado classifica como lazer algumas 
atividades que pratica na igreja onde con-
grega. Seu passatempo predileto é tocar 
violão. "A música para mim é uma terapia 
e fonte infinita de novidades". Além disso, 
tem grande interesse em informática e 
tecnologia, e sempre que pode atualiza-se 
sobre o assunto. O magistrado também 
se  interessa por línguas estrangeiras e 
até bem pouco tempo cursava Alemão. 
“Atualmente, tento tirar da poeira meu 
precário latim, que aprendi em tempos de 
faculdade, lendo edição bilíngue de alguns 
escritos de Cícero".

Casado há 18 anos com Larissa, Fernan-
do costuma dizer que ela é a mulher que 
tem o sorriso mais lindo do mundo. Tem 
um único filho, Victor, de 15 anos. "Dizem 
que é a cara do pai", orgulha-se.
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Juíza Larissa Leônia 

B      rasília é, em sua essência, um 
local cosmopolita, que abriga pesso-
as de diferentes regiões do país, o 
que proporciona o contato e a imer-
são em diversas culturas e costumes. 
A definição da Capital Federal é de 
Larissa Leônia Bezerra de Andrade 
Albuquerque, juíza do trabalho subs-
tituta do TRT10, em Araguaína. Antes 
de trabalhar aqui, Larissa já exercia 
a magistratura do trabalho. A posse 
na décima ocorreu em setembro de 
2010, por meio de permuta com o 
juiz Marcelo Pedrosa. A magistrada 
já possuía uma trajetória na justiça, 
tendo ocupado a função de Defensora 
Pública do Estado do Ceará e ocupado 
a função de juíza do trabalho no TRT 
3ª Região.

A h istór ia  com o TRT10 surgiu 
quando Larissa assumiu a magistra-
tura no TRT da 3ª Região e se mudou 
do Ceará para Belo Horizonte, em 
outubro de 2008. Na época, seu ma-
rido prestou concurso público, tendo 
assumido suas funções, por opção, 
em Brasília/DF, já em novembro de 
2009. “Foi a partir deste momento 
que conheci o Dr. Marcelo Pedrosa 
e iniciamos uma conversa sobre a 
possibilidade de permuta, a qual se 
concretizou em setembro de 2010”, 
relembra. 

Lotada atualmente na cidade de 
Araguaína, como juíza substituta, a  
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magistrada vive um momento único 
em sua vida: a gravidez de sua  pri-
meira filha, que já tem nome. "Meu 
hobbie, atualmente, é curtir a  gra-
videz e rezar para que minha Giullia 
venha ao mundo com muita saúde e 
abençoada por Deus".

A magistrada conta que seus pas-
satempos prediletos são viajar e ler 
bons livros. Em destaque o livro "A 
Cabana", de William P. Young.  "Tenho 
muitas metas, objetivos e sonhos em 
minha vida, sendo um deles o ingres-
so na magistratura do trabalho. Hoje 
tenho o desejo de continuar me aper-
feiçoando sempre, tanto como ma-
gistrada, quanto como ser humano." 

A juíza define a magistratura como 
uma missão. "Em uma oportunidade, 
li o discurso de posse da Juíza Anna 
Paula da Silva Santos, quando assumiu 
a titularidade da Vara do Trabalho de 
Corumbá- 24ª Região. Em seu discurso, 
a magistrada fez referência a uma fala 
do Desembargador Amaury Rodrigues 
Pinto Júnior, fala esta que, em minha 
opinião, define com maestria a magis-
tratura: ́ Sobre o espírito do magistrado 
assenta-se, portanto, missão deveras 
grandiosa, quase sobre-humana, por-
que a ele e somente a ele foi dado que-
brar a regra que vem do Alto, a ordem 
eterna e imutável do "não julgarás´. Por 
isso, a magistratura não é profissão, é 
missão”. 
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